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RESUMO 
A avicultura é uma importante atividade que gera renda aos agricultores dos municípios que integram 
a região da Zona da Mata Mineira, entre eles a cidade de Canaã (MG). A compostagem é uma forma 
para tratar os resíduos da produção de frangos em larga escala. Assim, o objetivo desse trabalho foi 
investigar, através de um diagnóstico rápido participativo (DRP), se os produtores rurais do município 
receberam algum curso sobre compostagem e outras técnicas de sustentabilidade bem como se os 
mesmos entendem a importância destas práticas e se abandonaram os velhos hábitos. Os avicultores 
iniciaram a produção de frangos de corte em meados de 1990, mas somente no ano de 2005 foram 
orientados a construírem composteiras, porém, não houve nenhum curso de formação. O maior 
benefício decorrente da instalação das composteiras foi a diminuição do mau cheiro característico do 
processo de decomposição. Conclui-se que o uso de composteiras é uma prática positiva na criação 
de aves de corte, contudo, a falta de instruções pode limitar essa prática, evidenciando assim a 
necessidade de capacitação dos produtores tanto sobre as composteiras quanto na atividade avícola. 
 
Palavras-Chave:Avicultura, Compostagem, Meio Ambiente. 
 
ABSTRACT 
 
Poultry farming is an important activity that generates income for the farmers of the municipalities 
that are part of the Zona da Mata Mineira region, including the city of Canaã. Composting is a way 
to treat waste from large-scale production of chickens. Thus, the objective of this study was to 
investigate, through a rapid participatory diagnosis (PRD), whether the rural producers of the 
municipality received some course on composting and other sustainability techniques as well as if 
they understood the importance of these practices and abandoned the old habits. Poultry farmers 
began production of broilers in the middle of 1990, but only in 2005 they were asked to build 
composts, but there was no training course. The major benefit from the installation of the composites 
was the reduction of the characteristic bad smell of the decomposition process. All the results obtained 
shows the producers perception of the environmental degradation present in their properties, as well 
as their yearnings for changes in this scenario. 
 
Keywords: Poultry farming, Composting, Environment. 
 
1   INTRODUÇÃO 
A avicultura é um segmento amplo que envolve várias atividades, incluindo a produção de 
matrizes, incubação de ovos, criação das aves para corte, produção de ração e outros insumos, 
processamento das aves, distribuição até a comercialização para o consumidor final. 
Para que a indústria avícola cresça e se desenvolva sob as condições legais atualmente 
existentes, é necessário que práticas adequadas de manejo dos resíduos sejam adotadas (SEIFFERT, 
2000). Dessa forma, seguir boas práticas de manejo de resíduos, é absolutamente essencial para o 
desenvolvimento da avicultura (PAYNE &DONALD, 1993). 
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Nem sempre o descarte de resíduos na avicultura ocorre de forma correta, de acordo com 
Salminen &Rintala(2002) utiliza-se como forma de descarte de aves mortas aterros, fossas, 
incineração, alimentação de outras espécies e até mesmo lançamento em córregos e matas. 
A escolha do método de descarte, na maioria das vezes, é pelo que apresentar o menor custo, 
sendo em segundo plano avaliado o quesito ambiental (ORRICO JÚNIOR, 2010). Daí a necessidade 
de adotar um sistema de tratamento de carcaças que seja economicamente acessível e que não agrida 
o meio ambiente, logo a compostagem se destaca como um método eficiente e sem grandes custos 
para sua implantação e condução (SIVAKUMAR et al., 2008). 
A compostagem é uma forma para tratar os resíduos da produção de frangos em larga escala. 
Na comunidade Barreiro, no município de Canaã (MG), a empresa responsável por gerenciar a 
atividade avícola, passou a exigir em 2005, a utilização de câmeras de compostagem para dar destino 
adequado às aves mortas. De acordo com a mesma empresa, esta é a orientação do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e faz parte das exigências internacionais para 
exportação de aves.  
O destino das aves mortas no sistema de produção em larga escala está presente em diversos 
documentos normativos e discutido por diversos autores (AVILA et al., 2007; PAIVA, 2008; 
PALHARES, 2005), que apresentam alternativas de tratamentos dos resíduos produzidos pela 
avicultura. Contudo, o sistema ainda carece de práticas educadoras que alcance os produtores mais 
efetivamente, ou seja, a produção cientifica precisa encontrar caminhos para alcançar seu público 
alvo. 
Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo investigar, investigar, o desenvolvimento 
da atividade de criação de aves de corte e do uso de composteiras, na comunidade Barreiro, no 
município de Canaã – MG. 
 
2   MATERIAL E MÉTODOS 
O presente estudo foi conduzido na zona rural do município de Canaã, na comunidade 
Barreiro, estado de Minas Gerais (20° 40' 38'' Sul, 42° 37' 6'' Oeste), região da Zona da Mata, na 
microrregião de Viçosa. Sua realização deu-se em abril de 2016, contemplando oito propriedades 
agrícolas produtoras de aves de corte do município.  
O estudo buscou investigar, o desenvolvimento da atividade agrícola de criação de aves e do 
uso de composteiras. Para tal, foi utilizado o diagnóstico rápido participativo (DRP), ferramenta que 
permite um diagnóstico integrado e interdisciplinar de realidade do meio rural (GOMES et al., 2000). 
O DRP foi conduzido junto a um grupo de oito produtores de frangos de corte, sendo, todos 
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associados à mesma empresa. Todos os entrevistados possuem idade entre 40 e 50 anos, com grau de 
escolaridade variado, desde fundamental incompleto a superior incompleto.  
Para Gomes et al. (2000) o DRP é baseado sobre três pilares fundamentais, o da participação, 
o do comportamento e o das técnicas de campo. Com base neste, as técnicas utilizadas no DRP foram 
o mapeamento histórico da região, caminhadas transversais e realidade/desejo. 
O mapeamento histórico da comunidade produtora de aves de corte de Barreiro foi realizado 
junto aos produtores, que, explanaram sobre a realidade da atividade agrícola exercida ao longo dos 
anos, bem como, sobre visão tida sobre composteiras. Além dos momentos de conversação, os 
produtores receberam folhas do tipo sulfite, onde tiveram a oportunidade de desenhar e realizar 
anotações diversas, que julgassem ser relevantes para o mapeamento histórico da produção de aves 
de corte local.  
Através das caminhadas transversais foi possível conhecer as propriedades e realizar outra 
coleta de dados. Ao longo do trajeto, o foco se deu na observação das composteiras, avaliando a 
presença ou ausência das mesmas, tipo de estrutura, nível de manutenção, situação de utilização e 
utilização do composto final.  
Por fim, a técnica de realidade/desejo permitiu avaliar a percepção dos agricultores com 
relação à realidade produtiva e as expectativas sobre o negócio. Essa técnica consiste em anotar as 
informações que vão surgindo no desenrolar de uma conversação, observando o ponto de vista sobre 
as expectativas futuras e os caminhos para alcançá-las. 
A partir das técnicas utilizadas no DRP (mapeamento histórico da região, caminhadas 
transversais e realidade/desejo), foi possível coletar informações e traçar o histórico da produção, dos 
problemas enfrentados e soluções encontradas. 
 
3   RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O relevo da região é dominantemente ondulado e montanhoso (CORRÊA, 1984). A vegetação 
original era do tipo Floresta Estacional Semidecidual, pertencente ao ecossistema da Mata 
Atlântica. Porém, durante o processo de colonização, foi substituída, restando matas secundárias que 
ocupam os topos das elevações, formando capoeiras interruptas (IEF, 1994). 
Dessa maneira percebe-se que a cobertura florestal remanescente, em sua maioria está 
localizada em áreas de relevo acidentado. Justamente em tais áreas, por aproximadamente 14 anos 
foram depositadas as carcaças oriundas de todo o processo de produção aviária do Município de 
Canaã, sendo que na maioria dos casos essas eram as áreas de preservação deixadas pelos produtores. 
Em meados de 1990, todos os frangos que morriam durante o processo de produção eram 
descartados em fossas ou cisternas de três metros de profundidade e sem nenhum tipo de vedação. 
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As carcaças eram cobertas com Cal (Óxido de Cálcio - CaO) e depois de preenchido todo o espaço, 
este era vedado com terra e um novo espaço era criado. Além disso, essas fossas ou cisternas deveriam 
ser localizadas no terreno mais alto da propriedade, que o produtor tivesse acesso. Esta era a 
orientação dada pela empresa até o final do ano de 2004. 
No ano de 2005 a empresa obrigou os produtores a construírem composteiras. Para isso foi 
disponibilizado uma pequena cartilha contendo as informações e instruções necessárias. Contudo, 
não foi disponibilizado qualquer curso ou treinamento para orientar os produtores. Para solucionar 
todas as dúvidas relacionadas à composteira, o produtor deveria consultar o veterinário responsável, 
que, é um funcionário enviado pela empresa e visita às propriedades uma vez por semana. É válido 
salientar, que não houve qualquer auxílio financeiro por parte da empresa, sendo que o gasto estimado 
para a construção foi de mil e trezentos reais. 
As composteiras visitadas consistem de uma estrutura de alvenaria de tijolos ou blocos de 
cimento, coberta com telhas de amianto e formada por dois ou três compartimentos. A parte interna 
tem o piso vedado com cimento e levemente inclinado para a parte da frente. A entrada é fechada 
com tábuas sobrepostas para impedir o acesso de animais. Porém, essas tábuas não são suficientes 
para evitar a entrada desses animais, para isso à maioria dos proprietários utilizam fios com corrente 
elétrica. 
A manutenção das composteiras é feita diariamente, sempre seguindo as recomendações da 
cartilha. Após o final de um ciclo de produção dos frangos (aproximadamente 45 dias), 
a composteira é fechada e deixada em repouso por 70 dias. Enquanto isso, o produtor utiliza outro 
compartimento, caso seja necessário. 
Passado o tempo necessário para a completa decomposição, todo o produto final é retirado 
com ajuda de uma pá e colocado em sacos plásticos, para ser utilizado posteriormente. O 
compartimento é limpo com auxílio de uma vassoura e já pode ser usado novamente. É importante 
ressaltar que o produto final não deve ser armazenado. Portanto, logo após ser retirado, ele deve ser 
encaminhado ao local que será utilizado. 
A fiscalização das composteiras é feita a cada dois meses por um profissional enviado pela 
empresa. Em casos de irregularidades, o mesmo, orienta o produtor e estabelece um prazo para que 
o problema seja solucionado. Caso isso não aconteça o produtor recebe alguma penalidade, 
normalmente, a empresa não envia novas aves para criação. O Instituto Mineiro de Agropecuária 
(IMA) também é responsável pela fiscalização semestral das composteiras, aplicando multas quando 
encontram irregularidades. Geralmente, em ambos os casos, são avaliados: limpeza, funcionamento 
e vedação das composteiras. 
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O número de frangos mortos durante o processo é estimado em 3 a 5% (VALENTE et al., 
2007), considerando que cada granja possui em média 15 mil frangos, têm-se no mínimo 450 frangos 
mortos a cada 45 dias. Tudo isso, considerando não haver nenhum outro problema, pois, durante a 
estação quente, esse número é naturalmente maior, e quando ocorre alguma doença pode-se haver 
perdas mais significativas. Diante disso é possível perceber a importância de um descarte adequado 
de todo esse material. 
Segundo as informações levantadas no DRP o maior benefício decorrente da instalação das 
composteiras foi à diminuição do mau cheiro característico do processo de decomposição. Além 
disso, os produtores também associam a instalação das composteiras à diminuição no número de aves 
saprófagas (urubus) e moscas na propriedade, diminuição da incidência de doenças nos frangos e a 
diminuição da poluição de água e solo. 
Com relação ao produto final gerado pela composteira, todos os produtores concordam que 
há um grande potencial para ser usado como composto para fertilização. Sendo este potencial 
relacionado à presença de nitrogênio e potássio. Porém, os produtores acreditam que a 
comercialização deste produto é inviável devido ao odor forte e desagradável. 
Mesmo diante do odor desagradável, muitos produtores utilizam o produto final para adubar 
cultivos de feijão e café. Mas afirmam que é recomendado utilizar o produto final em locais que 
estejam distantes das granjas de produção de frangos em pelo menos 2 km e longe de nascentes 
d’água. Esse fato é de grande importância para evitar a contaminação por doenças, causadas por 
bactérias, vírus e fungos e que podem estar presentes no produto final da compostagem. 
Devido a este detalhe alguns produtores doam todo o produto para propriedades vizinhas, 
pois, não possuem nenhum local que possam usá-lo. Já os produtores donos de mais de uma 
propriedade, utilizam sempre na propriedade distante das granjas de produção. 
Notou-se que a maioria dos produtores construíra as composteiras distantes da sua casa. 
Contudo, foi observado em duas das propriedades avaliadas, uma grande proximidade com a casa da 
família. Além disso, nessas mesmas localidades, havia muito mau cheiro, presença de moscas ao 
redor das composteiras e aves saprófagas sobrevoando o domicílio. 
Segundo consta na cartilha, o mau cheiro está relacionado a uma ou mais irregularidades, 
como, por exemplo: muita umidade, muita compactação e/ou cobertura inadequada das carcaças. Da 
mesma forma, a presença de moscas pode esta relacionada com cobertura inadequada das carcaças. 
Porém, os produtores não pareceram se importar com a situação, afirmando que o odor é 
“normal”, e que costumam deixar a composteira em repouso por 120 dias, pois, acreditam que 70 
dias é pouco para decompor todas as carcaças. 
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Os outros seis participantes discordam dessa prática e afirmam que realizando as orientações 
previstas, toda a carcaça é deteriorada em 70 dias e não há mau cheiro presente durante o processo. 
É importante salientar que, exceto às duas propriedades acima mencionadas, as demais não 
apresentavam nenhum odor próximo as composteiras, tão pouco havia moscas ou urubus. 
No mapeamento histórico foi possível perceber que as propriedades são formadas por uma 
casa, onde reside o proprietário e sua família. Próximo a casa também são encontradas hortas, 
pomares e os galpões de produção de frangos. Nas proximidades dos galpões, normalmente estão 
algum tipo de plantação. Todas as propriedades visitadas também possuem um curral, um tanque 
usado para criação de peixes, um córrego que passa pela propriedade e alguma área de preservação. 
Durante as caminhadas transversais percebeu-se que todos os produtores 
desenvolvem atividades extras, dentre elas, cultivo de milho (Zea maysL.), café (Coffea arábica L.), 
feijão (Phaseolus vulgarisL.), eucalipto (Eucalyptus spp.), vacas leiteiras, entre outras. Além disso, 
todas as propriedades possuem um pequeno pomar e uma horta para o consumo familiar. 
Para a realização da técnica Realidade/Desejo foi levantado, pelos participantes, uma grande 
quantidade de desejos (ou sonhos), listados na Tabela 1, assim como as realidades por eles vividas. 
 
Tabela 1. Técnica Realidade e Desejo realizada no “Sítio Papagaio” em Abril de 2016. 
DESEJOS REALIDADES 
Melhoria nas estradas rurais. Estradas com condições precárias. 
Cursos informativos e de capacitação. Pouca informação. Legitimam, porém, não 
orientam. 
Melhor remuneração e diminuição de 
custos operacionais. 
Elevados custos dos insumos (luz, mão-de-
obra). Baixo preço. 
Coleta de lixo na zona rural. Descarte inadequado. 
Valorização do trabalho no campo. Falta de apoio das instituições públicas. 
Fonte: Os autores. 
 
Foi possível observar o anseio dos produtores pela priorização de necessidades básicas com 
acesso à coleta de lixo, escolas e unidades básicas de saúde. Contudo, as principais queixas dos 
participantes são em relação à valorização do trabalho. A empresa paga um valor baixo para o 
produtor (variando de R$0,40 a R$0,80 por cabeça, de acordo com o peso bruto da ave e a conversão 
alimentar). Após a retirada dos frangos para o abate, o produtor demora 20 dias até receber o 
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pagamento. Somando isso aos 45 dias do desenvolvimento das aves, temos um intervalo de dois 
meses entre o recebimento. 
Dessa maneira, o produtor precisa ter muito controle financeiro para não ficar inadimplente, 
principalmente nas contas fixas, como a de luz, que segundo os relatos são muito altas (em torno de 
R$1500 por mês), devido aos grandes gastos envolvidos na produção (lâmpadas, aquecimento, 
resfriamento, entre outros). 
Todos os resultados obtidos evidenciam a percepção por parte dos produtores, da degradação 
ambiental presente em suas propriedades, sendo manifestados os seguintes desejos; conservação e 
recuperação de recursos naturais; recuperação de nascentes, implantação de mata ciliar e capacitação 
dos agricultores em Legislação Ambiental e Práticas de Agricultura Sustentável; controle da 
contaminação dos córregos que passam pelas propriedades, tanto pelo esgoto oriundo das suas 
propriedades quanto pelo esgoto urbano, exigindo das autoridades competentes a construção de obras 
adequadas ao tratamento de esgoto. 
Não há uma parceria efetiva entre produtores e a principal empresa do setor na região. Há 
indicativos que a preocupação ambiental da empresa emerge de necessidades de atender as exigências 
do mercado internacional, uma vez que está sempre enfatizando em seus canais de comunicação que 
se encontra entre as maiores empresas exportadora de aves do país. 
Muitas vezes essa relação se estabelece por simples obrigatoriedade. As ações vêm de “cima 
para baixo” e não devidamente explicadas aos produtores envolvidos. Percebe-se ainda, que os 
produtores são receosos, e executam as instruções recebidas, pois, temem punições. Na maior parte 
do tempo, os produtores sentem-se desamparados e desmotivados, já não há efetivo retorno de 
associações, gestores públicos e até mesmo da empresa, sobre o trabalho desenvolvido. 
Foi possível constatar que nos últimos anos ocorreram algumas mudanças positivas na 
avicultura da região, como adequação do manejo das aves mortas e na percepção ambiental por parte 
dos produtores avícolas. Contudo, percebe-se que ainda há necessidade de capacitação e informação 
para que os produtores possam desenvolver suas atividades de forma sustentável, e dentro dos seus 
entendimentos. 
 
4   CONCLUSÃO 
Através do presente estudo é possível concluir, que o uso de composteiras é uma prática 
positiva na criação de aves de corte, contudo, a falta de instruções pode limitar essa pratica, 
evidenciando assim a necessidade de capacitação dos produtores tanto sobre as composteiras quanto 
na atividade avícola. 
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